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			e a todos quantos ainda se dispõem a repensar 
a própria chegada com o intuito de realizar a entrega mais
importante de todo seu peregrinar.

			O ato de conhecer-se e compreender os dinamismos mais profundos abrange a vida toda, pois alguns somente despontam em sua integralidade quando o sol declina e o arrebol manifesta seus últimos acenos
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			Oração à Vida

			O cantor vibra, anunciando: “Vida, eu te quero; vida, eu te quero. 
Vida, és tu, meu Deus.

			Senhor, a força motriz que acompanha e dinamiza todos os seres vivos presentes na natureza — transformando-a num verdadeiro jardim multicolorido —, vibra de forma mais audível em cada ser humano. Este é o único que tem consciência de ter recebido um dom gratuito a ser cuidado e desenvolvido em todos os dias de seu existir. Não apenas mantê-lo, mas nutrilo e desenvolvê-lo para que se manifeste com toda a exuberância de sua natureza própria. O dom recebido, aliado ao privilégio da consciência, transforma o ser humano em tutor com a missão de cuidar e proteger todas as expressões da criação a ele entregues para preservar e delas nutrir-se. A grandeza desse ser cuidador invade o universo porque a vida palpita em todos os recantos.

			Senhor da vida, tu me convidas a aprender a olhar com carinho para a multiplicidade de expressões da vitalidade que me circunda, para suscitar olhares de admiração e proteção, à semelhança da mãe que contempla seu filho recém-nascido, pensando no que ele necessita para desenvolver-se em completa sanidade. Educa-me, Senhor, para que minha conduta nunca se atreva, em circunstância alguma, a lançar mão de formas de deturpar os bens vitais destinados a despertar e alimentar a vida no universo. Ser pessoa séria no modo de existir significa cultivar a prática de suscitar mecanismos não só que preservem a vida, mas que despertem o palpitar vital, onde o ambiente é carente de vibração.

			Educa-me, Senhor, para que desenvolva minha sensibilidade a ponto de perceber o que falta aos que me cercam, a fim de que os impulsos de vibração aflorem com a vitalidade e o oportunismo necessários. Sendo insensível com a natureza que me envolve, não será apenas a ecologia a sofrer e a ser desnaturada, mas as pessoas que dela se preocupam e zelam para colher seu sustento serão contempladas da mesma forma com pobreza de ternura e abundância de poder devastador. A força da minha índole e de meu ser físico destina-se a proteger todas as formas de fragilidade que encontrar pelos prados de minhas peregrinações, e jamais para depredar os canteiros ordenados dos que plantam com a intenção de colher o sustento para seu labutar. Senhor, qualquer forma de vida é símbolo de tua natureza e da semelhança com que me criaste para que sempre seja reflexo e semelhança de tua imagem. Oxalá, meu ser e agir sejam espelho do teu dinamismo, sempre disponível a gerar novos modelos de proteger a vitalidade existente no mundo dos mortais. Esses modelos são sinais inconfundíveis de tua vontade no trato de todos os seres vivos.

			Senhor, tu me ensinas a pensar na vida contemplando a frágil imagem de uma criança para despertar em mim a ternura e o cuidado sempre necessários a fim de proteger todas as expressões de vida. São todas elas manifestações de teu amor e fontes alimentícias do ser humano para delas cuidar com mais brandura e afeto, por todas serem merecedoras de proteção. A nobreza do agir humano manifesta-se na delicadeza em cuidar do que é frágil e susceptível de deterioração ou perda, impedindo alcançar seu verdadeiro destino. Mestre de Nazaré, em teu peregrinar, tu me ensinaste que, ao demonstrar ternura e cuidado com as vidas suportadas e vividas na dor e no desprezo dos que se consideram grandes, está o reflexo da bondade do Pai do céu. 

			A vida é o dinamismo da grandeza dos seres vivos, mas, ao mesmo tempo, revestido de fragilidade e necessitado de contínuos cuidados. Faze, Senhor, que todos os humanos aprendam a respeitar o ritmo e a beleza do maior tesouro de que são portadores. Irradiem, sim, toda a exuberância que reside em sua interioridade, mas não esqueçam de agradecer esse dom recebido para dele cuidar e preservar, do nascimento até o declínio de sua existência. Esse é o desejo do Deus da vida ao agraciar cada ser humano dessa força que não encontra limites em suas formas de expressão. Revestir-se da convicção profunda de sempre procurar novas formas de proteger e tratar os seres vivos, eis a grandeza esperada para o bem da natureza, a proteção da ecologia e da humanidade inteira.

			Senhor, faze com que os progressos que inundam o universo de inovações também colaborem para suscitar mecanismos mundiais de preservar e proteger todas as formas de vida existentes na natureza. São bens que beneficiam o universo e satisfazem os viventes em suas necessidades. Que teu Espírito ilumine, principalmente, os caminhos das pessoas revestidas de maior poder de decisão para que todos os filhos de Deus sejam beneficiados com os cuidados, oriundos de corações sensíveis e solidários com toda a humanidade. Ao nascer, todos recebem do Criador a graça e a potencialidade de proteger todas as formas de vida com as quais se deparam ao longo de seu peregrinar. É justamente por isso que o cantor irrompe: Vida, eu te quero!

		


		
		
			 APRESENTAÇÃO - O SENTIDO DO PEREGRINAR HUMANO: DO NASCIMENTO AO DECLÍNIO 

			“O sentido do peregrinar humano: do nascimento ao declínio” é um escrito que responde aos grandes dilemas de nossos tempos. Estamos vivendo um momento histórico com a passagem em nossas vidas de uma pandemia, que acelerou grandes mudanças em todos os aspectos da existência, pressionando o ser humano a acelerar transformações e a necessidade de aceitar e adaptarse aos novos tempos.

			 Ao longo da leitura, o sentido da nossa caminhada está sempre como foco principal. Inicia o livro com a apresentação dos principais autores da Psicologia do Desenvolvimento, sendo discutidos pelo autor sob o enfoque do ciclo da vida humana. Após, a condição humana e a relação com o sentido do trabalho são aprofundadas. O caminho da integridade e das nossas relações — bem como nosso poder nas decisões diante da vida —, são, sensivelmente, apresentados no terceiro capítulo. Na última parte do livro, Ir. Alfredo faz uma brilhante reflexão, muitas vezes em tom poético, a respeito da dualidade em nosso peregrinar, fazendo apontamentos sobre nosso tempo atual, a pandemia, as relações interpessoais, nossas dificuldades e oportunidades de crescimento diante deste cenário incerto e de grandes transformações em que vivemos. 

			Irmão Alfredo faz nesta obra uma profunda discussão e reflexão a respeito do longo peregrinar humano, durante todo o ciclo vital, realizando costuras com as temáticas do sentido da vida, da espiritualidade, de nosso posicionamento diante das dificuldades e desafios que a vida nos coloca. Sua maestria nos escritos é algo deslumbrante, com seu estilo brilhante e peculiar de escrever, de se colocar diante do leitor como se estivesse conversando com todos. São escritos que vão além do nosso tempo; é uma leitura universal cheia de reflexões que, certamente, vai conseguir responder a muitos dilemas humanos atuais e futuros.

			O meu profundo agradecimento por, de alguma forma, participar na construção destes belos escritos, por partilhar durante a caminhada do Ir. Alfredo momentos de reflexão e da sua convivência, pois essas partilhas sempre me enchem de mais sabedoria, me abastecem dos mais nobres sentimentos de admiração, carinho e felicidade.

			Parabéns ao Ir. Alfredo pelo seu décimo livro, pelo seu exemplo de vida e postura diante da complexidade da existência. És um grande ser humano, sua pessoa, naturalmente, ilumina a trajetória de muitos ao seu redor, não somente com os escritos ou as palavras, mas também com a sua atitude diante da vida e das pessoas. 

			Que as palavras de esperança e entusiasmo deste livro, nos iluminem na caminhada de sermos melhores e viver com mais sentido em nosso peregrinar humano. Uma ótima leitura a todos!

			Everton Zambon

			Psicólogo e coordenador de Gestão de Pessoas da Estrutura Executiva dos Colégios e Unidades Sociais da Rede Marista.

		


		
			Prefácio

			A realidade que envolve o ser humano, ao natural, mexe com a células neuroniais, provocando o surgimento de ideias e questionamentos, pinta quadros que exigem serem contemplados, faz emergir conexões interessantes nunca dantes percebidas. Todo esse conjunto de operações mentais inquieta o pensante e o desestabiliza de seu cotidiano de placidez e inércia. À medida em que vivencia momentos de perturbação inesperada, começa a preocupar-se em organizar suas ideias para uma tentativa de resposta e encaminhamento ao mundo revolto de sua própria interioridade. Então, aos poucos, o ambiente, inundado de neblina espessa, vai se desanuviando, o horizonte longínquo se abrindo e dele emanando luzes e dinamismos para dissipar as sombras e acalmar o mar revolto e amedrontador. 

			Esse estado de ânimo foi vivenciado por mim nos albores do que parecia inspiração digna de consideração por ser uma temática humana real, embora pouco familiar. Justamente por isso ainda vinha à mente, eivada de confusão e carente de maior clareza, a dúvida em dar-lhe validade, no entanto, acolhendo a preocupação e envolvendo-a de momentos de séria reflexão, eis que as nuvens, gradativamente, se dissipam e um possível caminho reflexivo começa a merecer atenção. Constato que nem tudo é mera imaginação e veleidades, porquanto há dimensões da realidade humana a considerar. O ciclo da vida atinge em cheio todos quantos, neste momento histórico, navegam peregrinando por diferentes mares do universo. Saber parar, detendo-se diante dos milhares de afazeres, nem todos urgentes, para melhor compreender e ordenar a própria existência, transforma-se em sábia posturas que poderá até reverter iniciativas. 

			Nem todas as pessoas criaram o hábito de paradas reflexivas ocasionais a fim de verificar o real direcionamento dado aos dinamismos vitais que as impulsionam. Por sua natureza, essas paradas são fecundas e, por vezes, recomendam redirecionar posicionamentos para que todas as potencialidades sejam devidamente aproveitadas. Deter-se diante do ciclo do próprio existir não é um luxo, mas tem a função benéfica e salutar de tomar consciência das andanças pessoais pelos caminhos da vida. A apresentação do pensamento de três grandes pensadores do desenvolvimento humano — apresentada no primeiro capítulo —, faculta o leitor rever seu ritmo impresso com êxito e algumas possíveis dificuldades e, como as tem superado. Rever o próprio roteiro existencial não tem, exclusivamente, a função de verificar acertos e equívocos. Contempla também fases bem trabalhadas, iniciativas oportunas e estratégias que preservaram desconfortos e a criação de vínculos que perduram ao longo da caminhada pessoal, embora com acréscimos, algumas mudanças e aperfeiçoamentos bem festejados.

			Num segundo capítulo, tento envolver todo o fazer do ser humano numa longa reflexão, de modo especial referente ao trabalho, para que a existência humana não se reduza a trabalhar, mas envolva o entorno da pessoa e essa saiba dar-lhe um sentido que transcenda a pura materialidade e o lucro. O conviver em harmonia, enquanto se opera profissionalmente, desperta um sabor diferenciado do simples labutar com a finalidade de amealhar riquezas para delas desfrutar em consumo e desperdício.

			Prosseguindo no mesmo padrão reflexivo do fazer, mas tentando revestir o agir humano não apenas de esforços e obrigações permeados de labutas e penas, a pessoa sedenta de sentido transcendente inquieta-se e, às apalpadelas, vai descobrindo a possibilidade de dar um sentido maior a tudo quanto realiza. Trabalhar convivendo em harmonia e partilha de vida, despertando sempre mais para o senso da coletividade, da união e do congraçamento desarma o sujeito de tudo quanto possa quebrar os vínculos de aproximação e amizade. Dessa forma, essas convivências laborais, além de amenizar as fadigas inerentes ao trabalho extenuante e empenhativo, incitam a criar comunidades de trabalho, de vida e de vivências da própria espiritualidade. Com isso, em espaços livres e momentos informais, as pessoas se sentem motivadas e impelidas a encontros celebrativos, cultivando práticas de uma espiritualidade que conduz à leveza do próprio existir e ao impulso transcendente de gerar unidade na família, no trabalho e no convívio social.

			O ciclo da vida humana compreende períodos de crescimento e descobertas, escolaridade, entrada gradativa no mundo do trabalho com a consequente aprendizagem de assumir responsabilidades e, concomitante a tudo isso, leva o operante a fazer a descoberta da importância de dar sentido à própria existência. A convivência, o trabalho, e a postura comportamental despertam a pessoa a descobrir que a vida, vivida com sabor, é merecedora de um sentido maior. O cotidiano e a força da imanência prendem e ocupam a grande totalidade do tempo, entretanto, cultivando o hábito de visitar a própria interioridade pela meditação e reflexão, descobre que ainda falta o salto qualitativo da transcendência, decorrente da vivência da espiritualidade. Essa ameniza as agruras da vida, dissipa nuvens ameaçadoras e, mesmo no período em que as forças físicas declinam, alimenta a leveza da vida, porque em todos os empreendimentos e iniciativas assumidos, sempre alimentou a preocupação de dar sentido a todo seu labutar.

		


		
			1. O ciclo da Vida Humana
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			Sentir-se com coragem de contemplar, detidamente, o próprio ciclo da vida com suas alternâncias — além de revelar mente sadia — testemunha o amor à verdade.

			Considerável índice de pessoas poucas vezes se deteve para pensar e refletir sobre o ciclo da própria existência. A tendência natural nos mais diversos meios é viver, deixar o tempo passar, conversando sobre acontecimentos do momento, trocando opiniões a partir das situações políticosociais vigentes, tecendo comentários sem grande transcendência e comprometimento, a maioria das vezes, para preencher o tempo disponível com amenidades. A conversa flui solta, o tempo passa, os dias se sucedem, voltando com muita frequência à rotina costumeira, restringindo ao máximo a preocupação em dar sentido e densidade à própria vida. As opiniões se sucedem velozmente, independentes da preocupação pela coerência e sintonia que convide a deter-se em pontos convergentes os quais, no momento, afetam a sociedade em aspectos vitais. Comentários dos mais diversos teores proliferam, todavia mantendo a neutralidade para não necessitar de comprometimento pessoal na busca de soluções. O exemplo típico do momento é o cenário mundial do coronavírus que provoca opiniões de especialistas e de pessoas menos versadas no tema, cada uma dando o mesmo valor ao seu pronunciamento, pelo fato de reduzido número de pessoas falar pensando em contribuir com soluções concretas no intuito de minimizar a problemática mundial emergente.

			Falar do tempo e do vento é fácil e aprazível, porque não leva a maiores exigências e compromissos pessoais, porém falar de si mesmo — além da opinião individual abarcar sentimentos, emoções e propósitos que necessitam ser coordenados e equacionados para que a vida flua com menos percalços e maior harmonia — é diferente e exige uma linha de pensamento que conduza a conectar a troca de opiniões com a disposição de assumir compromissos existenciais.

			Quando a pessoa começa a pensar em si mesma e a preocuparse com a densidade da própria vida, de imediato afloram temas que pungem e estimulam o sujeito a procurar respostas que independem de temas candentes do momento, porque tocam a profundidade da própria existência. E eu, afinal, o que pretendo na vida? O que desejo apresentar ao mundo de meus convivas? Neste exato momento de minha história, qual a grande preocupação que alimento? Esses e outros questionamentos vitais se sucedem com frequência, retirando a pessoa da costumeira inércia em que viveu em determinado período da existência. Parece ter chegado o momento de virar a página, mudar o teor da conversa consigo mesmo e com os outros e dar a seu existir outra dinâmica para que o viver seja saboreado com mais gosto e prepare um futuro fundamentado em valores.

			Nem todas as pessoas um dia pararam e se detiveram a pensar sobre elas mesmas. Quem sou? Que ser humano desejo construir em mim mesmo para que o produto me satisfaça e sinta estar contribuindo positivamente com meus convivas na construção de um mundo melhor?

			Questionamentos dessa natureza, em geral, brotam mais no final da adolescência e início da juventude adulta em que o processo de identificação está tomando sua configuração mais acabada e sólida. Já não basta a forma displicente e adolescencial de estar-no-mundo. As perguntas emergem em consequência da preocupação de encontrar um modo de viver que preencha a vida de sentido e que suas preocupações transcendam a rotina vivida das fases anteriores de seu processo de amadurecimento, quando o foco era, simplesmente, ocupar o tempo. O bonito e a riqueza deste momento residem no conteúdo existencial de mais uma pergunta que se sucede e complementa as anteriores: Quem me sinto chamado ser como humano? A sucessão dos questionamentos inquieta, sim, porém desperta do sono letárgico vivido nas etapas antecedentes, justamente porque é chegado o momento de despertar para um grau de maior responsabilidade na vida, e não a responsabilidade ligada apenas a uma tarefa X, mas comprometida com o colorido e a densidade que o jovem deseja dar a seu existir. A inquietação pela qual passa, longe de revestirse de “desgraça”, colore-se de graça porque é, simplesmente, reflexo de um dinamismo vital interno do ser humano em busca de maior profundidade e significado, a partir deste estágio da vida.

			A completude do processo identificatório comporta passar por situações que aparentam sacudir completamente o edifício construído nas fases anteriores. Pode-se dizer que tudo isso faz parte da necessária purificação das imagens de si aventadas desde o narcisismo secundário, que passou e já não oferece a solidez buscada neste momento de seu itinerário de maturação. Não se trata de um vendaval destinado à destruição, mas, simplesmente, de movimentos purificatórios necessários para o sujeito deixar as fantasias de grandezas efêmeras incubadas nos sonhos deslumbrantes da adolescência. A fase atual é de reflexão e comedimento a fim de colocar bases com a solidez necessária à construção de um projeto de vida que perdure, contenha sentido e não se dilua, nem esmoreça ao passar por situações inesperadas, carregadas de sofrimentos.

			Compreender-se nas etapas do próprio ciclo

			O ciclo da vida humana comporta movimentos diversificados, ritmos diferenciados de pessoa a pessoa até nos gêmeos univitelinos, aspirações múltiplas e vivências marcadas pela diferença do “metabolismo” impresso pelo sujeito a tudo quanto a vida e as circunstâncias apresentam. Nesse aspecto, é fundamental perceber que cada indivíduo, envolto em suas circunstâncias específicas, vivencia cada meandro de sua existência de modo singular, embora influenciado por aportes das pessoas de seu convívio e, aqui, não se trata de um estar certo e o outro ter-se equivocado, simplesmente, o tratamento dado pelo sujeito A difere daquele dado, às mesmas circunstâncias, pelo colega de convivência. Um esquecimento, uma tímida expressão de afeto e uma frustração em idênticas situações são sentidos e vivenciados de modo singular. O aparelho psíquico, de cada um, opera de modo diferenciado e, por isso, fatos idênticos repercutem em cada indivíduo com pesos e densidade incomuns.

			O ciclo da vida de cada pessoa começa com a própria gestação que, não obstante as circunstâncias externas serem ideais, o processo intrauterino pode passar por situações muito diversificadas e, algumas, com graves consequências. Casal em perfeita sintonia vivencial, gravidez longamente preparada por diálogos antecipados e mútuo consentimento pode vir acompanhada por más-formações congênitas nas quais não entra nenhum componente genético específico de uma ou de outra parte. E essas másformações congênitas, algumas fatais, provocando a resiliência dos pais em altíssimo grau porque todo o processo inicial deu-se em condições ideais à vida. Outras, permanecendo com sequelas, mais ou menos graves, que acompanham a pessoa todos os dias de sua existência, podendo viver vida normal com total disposição para o convívio e o trabalho, ou com limitações que exigem esforço maior para ter vida de melhor qualidade. Todas essas e outras diferenciações fazem parte do ciclo da vida do sujeito. Como cada um vai lidar, ao longo de seus dias e respondendo às suas responsabilidades, depende das disposições internas de cada um, aliadas à sua capacidade de contrarreação e da ajuda prestada por seus convivas.

			Todas essas e outras nuanças aparecem com nitidez e singularidade quando se faz a história de vida da pessoa. Aí aparecem as diferenças impressas pelos ritmos diferenciados de cada uma. Umas despontam por sua enorme capacidade de reação resiliente, persistência e valentia benéfica porque se ajudam e se transformam em testemunhas vigorosas no meio em que convivem. Outras, inconformadas com algumas pequenas diferenças em relação a seus manos e colegas, revestem de lamúrias todos os dias de sua vida. Deixam de reagir com força e perseverança — empobrecendo o próprio processo de crescimento e não alimentando sua autoestima —, tendendo a fazer-se de vítima em todas as situações a que são chamados a viver e a trabalhar, deixando de empenhar-se metodicamente para superar as limitações pessoais. Umas carregam suas limitações com serenidade, fazendo tudo o que conseguem realizar, demonstrando sanidade mental, sem teatro nem vitimismo, vivendo vida feliz e fecunda no meio a que são chamadas, enquanto outras, por seu modo estruturado de reagir, escolhem viver alimentando o amargor e reduzindo sua capacidade de contrarreação. Essas diferenças aparecem no seio da mesma família, inclusive na variabilidade de reações entre gêmeos univitelinos, e em múltiplos grupos sociais, quando se faz o levantamento completo da história de vida de cada sujeito. 

			Os estudiosos das diversas fases do desenvolvimento psicológico do ser humano, em seus escritos, cada um deles focaliza um ou mais aspectos a que se sentem impelidos a estudar e desenvolver. Assim, os grandes autores da Psicologia do Desenvolvimento, como Jean Piaget, Henri Wallon, Lev Vygotski, e Erik Erikson, cada um deles focaliza o aspecto que mais estudou e aprofundou. No estudo realizado por todos eles aparecem características marcantes que podem ser observadas ao longo do desenvolvimento do ciclo de vida de cada pessoa. No tópico estudado, eles se tornaram autoridade referencial. Privilegiaram a parte por eles focalizada, não no sentido de ser a única importante, mas apenas enfatizaram a importância do estudo deles para a devida compreensão humana e, repassando os aportes dos grandes autores do desenvolvimento humano, cada um deles se notabiliza pelos estudos feitos porque revelam a profundidade atingida, seu pensamento e os conceitos formulados depois de muito observar, estudar e pensar que permanecem e se perpetuam na história.

			Contribuições significativas de grandes pensadores do desenvolvimento

			Retomando e pensando no ciclo da própria vida, é bom recorrer aos grandes pensadores do desenvolvimento humano para considerar alguns marcos do processo de crescimento e maturação pessoal que, de uma forma ou de outra, acompanham o indivíduo ao longo de todo seu itinerário. As características brilhantes que o adornam e enriquecem em sua convivência e atuação na vida adulta têm sua origem nos primeiros anos de seu desenvolvimento. Começaram na infância, foram cultivadas no andar de sua vida e, hoje, despontam quais faróis a iluminar seu caminhar. As áreas passíveis de um ritmo mais lento e limitado no início podem ser enfocadas com vigor e grande acerto em etapas posteriores e serem superadas, todavia podem também continuar limitando a pessoa em seu modo de estar-no-mundo e carregar aspectos que marcam seu desempenho sem, no entanto, diminuir sua capacidade de amar em profundidade e processar interações positivas nos ambientes que frequentar. Por essa consideração, que aponta para inúmeros fatos reais, é louvável a iniciativa de cada um conhecer seu desenvolvimento, dar o nome a suas possíveis limitações a fim de as poder melhor trabalhar e superar e, se forem sequelas com a tendência a permanecer, a pessoa aprender e saber reagir positivamente, dando tudo de si, tanto quanto a natureza lhe permitir.

			Jean Piaget (1896-1980), celebrizou-se pelo estudo realizado com o enfoque no processo de desenvolvimento da capacidade de raciocínio da criança. Seus estudos mostram como a criança aprende a pensar e raciocinar em torno a um tema, um objeto de estudo, como normalmente o adulto faz. Do nascimento aos 2 anos, a criança explora o ambiente mediante a evolução de sua capacidade sensório-motora. Seu conhecimento progride e avança tocando os objetos a seu alcance e progredindo em sua forma de manipulá-los. “Nesse período, o conhecimento se processa a partir de expressões que chegam ao organismo, via órgãos dos sentidos, por isso a denominação de Sensório — da sensação e Motora —, do movimento do motor.[ 1 ] É o período sensório-motor. 

			No segundo período, pré-operacional, dos 2 aos 7 anos, a criança usa simbolismos para entender seu ambiente. Em função do notável progresso da linguagem, o desenvolvimento do pensamento ganha celeridade sendo, por isso, que essa fase é identificada e conhecida pelos famosos porquês. Diante de qualquer realidade, no afã de crescer na compreensão de seu entorno, a criança pergunta o porquê. A ambição por conhecer cresce vertiginosamente e, como já sabe se expressar, redobra os mecanismos para conhecer as realidades de seu ambiente e as novas relações.

			No terceiro período, operacional-concreto, dos 7 aos 11-12 anos, a criança já inicia o pensamento lógico e passa a entender o comportamento de outras pessoas e identificar lances de coerência-incoerência comportamentais delas; com isso cresce também sua capacidade crítica.
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